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Lixeiras, pontos
de ônibus, bancos
de praças e até
árvores são alvos
dos vândalos em
bairros de Vitória

Daniela Souza

Pontos de ônibus, lixeiras,
bancos de praças e até árvo-
res sofrem constante depre-

dação em bairros como Jardim da
Penha e Praia do Canto, em Vitó-
ria.

Na capital, esses locais lideram
em pichações e patrimônio des-
truído, segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Serviços. Alguns são
quebrados, queimados, em outros
são encontradas pichações e carta-
zes irregulares afixados.

No último sábado, a estátua do
músico Maurício de Oliveira, ins-
talada recentemente na orla de
Camburi, foi alvo de pichação.

De acordo com o secretário de
Serviços de Vitória, Leonardo
Gonçalves, os bairros que mais so-
frem com as depredações são os de
grande movimento comercial.

“Bairros como Jardim da Penha
e Praia do Canto têm uma vida no-
turna ativa, já o Centro tem grande
movimento comercial. A circula-
ção de pessoas é muito grande e,
talvez por isso, esses locais sofram
mais depredação”, afirmou.

A fiscalização é intensificada
nesses locais, afirmou Gonçalves.
Porém, para o secretário, essa me-
dida não resolve o problema.

“Quando identificamos os locais
mais depredados, enviamos mais
equipes de vigilância. Porém, exis-
tem vários pontos a serem traba-
lhados, como mais educação em
casa, nas escolas, ações do poder
público de conscientização e vigi-
lância, todos podem contribuir.”

A manutenção desses equipa-
mentos custa cerca de R$ 240 mil
anualmente para a prefeitura. São
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PDM DE VILA VELHA

Moradores querem nova
organização para o trânsito

Moradores de Vila Velha que-
rem que o Plano Diretor Munici-
pal (PDM), que está em discussão,
adeque o número de moradores
permitidos em novos edifícios e
reduza novas construções de pré-
dios em áreas onde já existem
muitos moradores. Segundo eles,
há problemas no trânsito, princi-
palmente na Praia da Costa e em
It a p u ã .

As sugestões foram apresenta-
das ontem pelos moradores, em
reunião onde foi apresentado o
diagnóstico do município de Vila

Velha. Dentre as sugestões estão a
reorganização dos bairros, a regu-
larização das construções e a fis-
calização dos parâmetros estabe-
lecidos pelo PDM.

“Temos a construção de muitos
prédios em ruas muito estreitas.
Temos um problema de trânsito.
Não somos contra altura dos pré-
dios, mas é preciso pensar nos pro-
blemas que serão causados, então
não dá para continuar do jeito que
e st á ”, afirmou o presidente da As-
sociação de Moradores da Praia da
Costa, Gilson Pacheco.

Segundo o secretário de Desen-
volvimento Urbano e Mobilidade
de Vila Velha, Marcelo Oliveira, o
diagnóstico e as sugestões reali-
zadas pelos moradores servirão
para que a prefeitura elabore um
conjunto de propostas que serão
apontadas como soluções.

Ele afirmou que, em novembro,
as propostas serão apresentadas à
população e novas sugestões se-
rão analisadas. A previsão é que o
plano diretor seja encaminhado à
Câmara de Vereadores no início
do ano que vem.
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SUGESTÕES para mudanças no PDM foram apresentadas em reunião

Jardim da Penha e Praia do
Canto lideram depredações

LIXEIRAS destruídas que foram recolhidas das ruas de Vitória. Mais de 30 precisam ser substituídas todo mês pela prefeitura após atos de vandalismo

mais de 30 lixeiras repostas todos
os meses e pelo menos 10 pontos
de ônibus têm de receber reparos.

Os dados não levam em conside-
ração a depredação de outros pré-
dios públicos, como escolas e hos-
pitais. Outros bairros, como Praia
do Suá, Centro e Bento Ferreira,
também são alvos de destruição.

Nos outros municípios da Gran-
de Vitória, o prejuízo também é al-
to. Em Vila Velha, os gastos estão
em torno de R$ 200 mil anuais,
enquanto em Cariacica e Serra,
cerca de R$ 100 mil são gastos.

Em Vitória, quem for flagrado
pichando propriedade pública ou
privada pagará multa de pelo me-
nos R$ 9.007,80 e a reparação do
dano. A lei, assinada em maio, deve
ser regulamentada até setembro.

A lei prevê que o valor da multa
pode ser duplicado em alguns ca-
sos, como dano a grafites, bens pú-
blicos e monumentos.
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P I C H A D O R ES co -
briram com sím-
bolos a fachada

de um galpão até
a parte mais alta,

na rua Arthur
Czartoryski, em

Jardim da Penha,
Vitória.
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NEM PLACAS de
trânsito esca-
pam de vânda-
los. Na esquina
das ruas Celso
Calmon e Joa-
quim Lírio, na
Praia do Canto,
Vitória, placa
que indica rota-
tória foi pichada.
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SAIBA MAIS

Nova lei prevê multa
> A LEI 8.943, de Vitória, prevê multa

de R$ 9.007,80 aos responsáveis e
reparação dos danos causados.

> INFRATORES podem ter o valor da
multa dobrado a cada reincidência,
limitado a cinco vezes o valor inicial.

> RESPONSÁVEIS legais responderão
pelo ato de crianças e adolescentes.

> ALÉM DA MULTA, o custo para a res-
tauração do bem público será cobrado.

> A FISCALIZAÇÃO será feita por fis-
cais das secretarias de Meio Am-
biente, Serviços, Posturas, além da
Guarda Municipal, câmeras de vi-
deomonitoramento e denúncias.

> DE ACORDO com a lei municipal, o
grafite tem o objetivo de valorizar o
bem e tem de ser consentido.

Fonte: Prefeitura de Vitória.


